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Compr'henâer o infinito, a hmnensidade,
E a natureza e Deus

G Dias.

GERENTE*^Augusto O. %e Moraes Guimarães

EXPEDIENTE

POR 6 MEZES  500 rs.
NUMERO AVULSO  100 rs.

PAGAMENTO ADIANTADO

O Piaga sahirá era dia indeterminado.

^.GJ-EisrTE
EM CAXIAS — Benedicto Joaquim da

Silva.

REDACÇÃO E GERENCIA Rua de S.
Pantaleão n. 109.

ADVERTÊNCIA: - Todo negocio ten-
dente a esta folha, é tratado com o Gerente,
e toda correepondpncia dirigida ao mesmo,
e endereçada a caixa pos'al n. 22.

Bibliographia
Devem recordar-se os nossos leitores

da promessa que fizemos,—de externar
o nosso juizo crítico sobre a Lyra Cka-
rense,— collecçãü de poesias do applau-
dido poeta Juvenal Galeno, que gentil-
mente nos offertou um volume d'esses
versos.

Ha promessas que custa cumprir, não
porque não seja'agradável cumpril-as,
mas pela pequenez intellectual de quem
a Cumpre.

Sem Museus, sem fé-nublado, êseiirt,
O presente e o porvir.Q. Dias

REDACT0RES=XM"VEE.SOS

E' o nosso caso.
Temos grande satisfação e immenso

júbilo em tratar de uma individualidade
litteraria do mérito do poeta cearense,
mas faltam-nos, infelizmente, os cabe-
daes necessários para isso.

À Lyra Cearense, é, como dissemos,
um conjimeto de versos, versos bellos e
primorosos.

A primeira parte é dedicada a me-
mona do grande Mestre,—o genial Gon-
çalves Dias, e é d'essa que principal-
mente, embora ligeiramente, vamos

Depois da leitura, aliás rápida que B
zemos, mais cresceu ainda em nosso con-
ceito o talentoso poeta: o estylo sublime
da prosa de Alencar alli vive, alli está
nitido.

Lemos, e com prazer»
A suecessão natural e fácil de rimas

que alli se nota, dá gosos ineffaveis ao
leitor, que se enthusiasma e vae, pouco
a pouco, sentindo-se elevado aumabran-
ca região de sonhos, doces como o canto
monótono da araponga, e onde se ouve
um concerto embriagador de maracàs e
de cantos de guerra indígenas...

Quando o poeta enthusiasma-se, e
vibra com vigor a rima forte e sonora,

. vem logo a lembrança de quem o lè. a
imagem varonil de Pery, ao passo que,
quando a rima é amena e de um sabor
exquisito e selvagem, parece que ouve-se
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a branda voz de Iracema murmurando
uma canção lépida e repassada de ternu-
ra amorosa...

Deixemos, porem, de parte, essas ira-
pressões que sentimos e tratemos da o-bra em sua essência: o mérito litterario.

Mas.. .tratar como e para quê?Repetir o que outros já o disseram:Juvenal Galeno tem mérito e mérito real ?Seria pretenção nossa, uorque só o
poderíamos fazer com ments proíicien-cia do que os que o tem feito.

E demais, quem que, tendo alguma
cultura já não o leu, já não apreciou ?

Portanto, fiquem'estas humilimas li-nhas, como penhor de gratidão do Piagaao poeta inspirado na grandesa inegua-lavei do immortal mestre e que, sem du-vida, é, d'entre os poetas vivos, o maisnacional, o mais brazileiro de todos.
A' Juvenal Galeno, -os reiterados a-

gradecimentos do Piaga, que sabe ren-der culto ao mérito, que sabe curvar-seante o talento, mas, ante o talento uni-camente.

O nosso jornal
Devido a grande falta do amor pelas lettrasque atravessa o nosso Maronham, é quedeixamos de publicar quinzenalmente anos-sa tolha, passando a ser mensal.
Nossos assignantes e conterrâneos, aindaachavam caro a assignatura e preço de nos-so jornal, e, isto desanimou-nos bastantenao pela força de vontade que tiníamosmuito, mas, pelo alarma que se erguia so-bre o yalor de n-sso «Piaga.»¦»-«#• muitocaro !.. » E de perdoar tudo isto; o Ma-ranham, ja nao atravessa a quadra dos Lis-boas, Sousas, Mendes, Dias, Gílvãos e cu-tros, não; é o Maranham que escuta e so-nha a harmonia do metal sonante eabomina palavras cadènciadas e prosas fas-tid.osasdejomaes litterariôs Tem rasãoINao.falíamos na «Uai.dade, porque, temainda um lado sensível que o lodo domundo. não pode manchar.

A' benevolência des a moci.3ade briosa
que principia e aos homens de consciência
Wtregaaios a nossa folha.

.Nenem
/O ÜENEDJCTO SILVA

Nenem era muito jovem, contava dezuno-ve annos. Morena como o jambo, olhos ne-
gros e chispantes, bocca pequenina, e unsdenies perolinosAureolada por uns cabellos negros como oebanopolido, trazia nos lábios bem formadosum riso encantador.

Era um riso infantil; o riso da virgem queainda nao coinprehendia o myslico poemado coração o Amor—
Era creança !
N'uma noite; de Fevereiro, em um bailefoi que vi Nenem, pela primeira vezEstava bella
Dirigi me a ella e tirei-a para uma con-tradança Americana
Acceitou-me
Tremulo de tel a junto a mm, não resistiao contado de Nenem ..
Disse lhe que a amava, olhou-me receio-sa e com as faces coradas pelo pudor virei-nal, emmudeceu e não mais fitou me.Amava me.

S. Luiz Janeiro de 99.
Moraes Guimarães

Bemclicíx) botão
Corria alegremente o mez de Maio, o mezdas flores.
A' virgem mãe de Deus, eram tributadasas honras devidas.

Precisava dum estimulativo capaz de fa-ser esquecer-me as fadgas do trabalho. Oa-de encontrar ? Unicamente no seu ternoolhar! vela, comprimental a bastava para arealisaçao d-.-s meus desejos IN'esse intuito regressei ligeiramente nara
píSva» SU SaPÜSfeÍl": *«*"«$

Que contraste ! a surpreza oue mp jm™«j» foi de effeilo coiLrio .'VfgJ
Estava envolvida em requintada toílette'ostentava um caprichoso penteado, o que aó
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meu ver desfigurava a, tornava a sobrcma-
neira differenle, e t-.lvez.. .quem sabe ? se-
duziriaquautos a vissem: a mim, porem, è
que não.

Estando habituado a enconlra Ia simples-
mente vestida e ligeiramente penteada, não
pude deixar de manifestar o meu descontea-
lamento; a m.nha phisionomh exprimiu oe
ella felismeute coniprehendeu

Ante o contrario successo, ella d«sappa
receu atravéz das cortinas da alcova, duude
regressou pouco depois, ta! qual eu suppuz
encontra Ia.

Oh ! que grande abnegação ¦!
O que seria ? Que pretexto preparou para

quando fosse interpeltada ! ?

Não vaes ao baile ? porque ?
«Estou indisposta, e, além d'isso

um botão da botina»; foi a resposta.
cahiu

Não tive phrase' para sgradecer lhe tão
grande sacrifico; pude apenas mormurar:

Bemdicto Botão.
Pedro A. dos Reis

Janeiro, 1899.

João (Juintilio Genovez
E' com bastante saudade e sentidas la-

grimas que falíamos no nome do infeliz
mancebo, João Qu ntilto Genovez.

E' incrível, que na manhã da vida. no
desp< mar da aurora do porvir, fosse roçar
os lábios na profuudesa do aby&mo, quan-
do devia, aos be.joa de extremeoida mãe
e irmã, accenar o fucturo, colorido de mais
sagrados painéis de riso e esperanças. Era
Genovez escrevente do vapor «Qccidente,»
e tendo feito 'algumas viagens, mostrava
rebusttz a bastante coragem para ávida
dos nautas; perem, a fatalithd» nãa o qu'z
faser seguir o curso do destino. Por um
accesso, segundo nos consta, jogou se ao
mar na barra de Bragança, na oceasião em
qus o vapor sahia. Éra escura a noite e
n nguem ats.stio a desgraça de Genovez;
quando deram-lhe por falta; jà, tinha des-
apparecído na profundes a das vagas.

Lameulamos um tão desastroso aconto-
cimento.

k! sua iuconsolãvel família, enviamos
nossas sinceras condolências.

Tenente Coronel Lázaro An-
tonio Vieira

Fallereu em 29 de Desembro ultimo, o
venerando ancão, Tenente Coronel Lázaro
Antônio Vieira commandante dos Guardas
da alfândega.

Oti 74 anãos de sua vida, Lázaro soube
empregal-os emcmtinuo >abor e honesti-
dade. Exerceu, por muitos annos o pro-
fess^rado da Freguesia de S»m Joaquim
do Bacanga, onde muito estimado e res-
peitado, foi uma influeiicisi íTaqeelle logar,
prestando relevantes serviços á política a
que pertencia. Aposentado, empregou-se
n'alfaridega, e, aíii, como sempre, tíemons-
trou o seu caracter fiauco a aptidão preci •
sa e a estima de todos no cargo que oceu-
pava.

Fallecido em seu sitio- «Suai Joaquim» —
n'8que!la Freguesia, pedio, antes da mor-
rer que seu cadáver fosse repousar o ult-
mo somno junto á aquelles que lhes eram
charos.

Lasaro, dou com isso, uma prova do
grande amor p»la família e pelo logar onde
desenvolvera seus dias da creança Foi en-
terrado em um pequeno cemitério, pouco
distante do sitio onde fallecera. A seu
genro o sr. Alberto F.rtuua, á suas irmãs,
a suas filhas e á sua sobrinha D. Francisca
Petronilha Rodrigues, nossss sinceras
condolências

À Luz
Temos sobre a mesa de trabalho eâte im-

portante orgam do Centro Espirita de Cori-
tiba, estado do Paraná.

Pela vez primeira nos coube a immensa
glor a da amável visita da gentil collega

Suas paginas vém ornadas com escriptos
de primor Leitura dócil e agradável, que
nos faz seguir, de coração, a idéia sublime
que a nossa distineta collega tem abraçado
na luta da Imprensa.

E' extremamente admirável a «Assistência
aos necessitados.» Sua constância pelo bem,
é a prova exuberante que, nesta quadra de
egoísmo, em que vivemos, ainda existem co-
rações benevolos que sabem comprehende-
esse horrível cataclisma que r uma parte da
humanidade soílre:—A miseria—Se a dou-
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trina do Espiritismo professa a Caridade,
como demoustra em seu orgam da imprensa,
è essencial que ella exista, porque.como diz
Junqueira Freire, o nosso mavioso bardo:—
«A. caridade que Christo ensinou, nao e
egoísta, não; é a imagem real do pelicano
que despedaça 0 coração e alimenta os hinos.

Avante.

Escrinio do Lar
Fiseram annos:
Em 7 o sr. Nono Alvares de Pinho,

chefe da 3* secção do Thesoiro do Estado;
Em 12, o sr. João dos Santo? Lima, es-

cripturari" da mesma repartiçã-;
Em 17. o sr. Mamei Lindoso, caixe'-

ro da essa dos srs Irmãos Guimarães.
Em 18, a Exma, S-a. D Apprisca Bil-

lio Martins, d'í?na consorte do sr. Chrs-
pim Antunes Martins, hábil escriplurario
doThtsriro do Estado;

Em 23, ss gentis senhoritas Emerenti-
na Ennes de Lemos Marinho e Lydia Atv
gusta de Moraes Guimarães, presada irmã
do nosso laborioso gerente, Augusto Gui-
marães. _

A' todo?, nosuas respeitosas saudações.

Da Bibliolheca Publica do Estado, recebe-
mos em delicado cartão, o que se segue:-

«O Diretor da Bibliolheca Publica do Es-
tado do Maranham, cumprimenta a ülustre
Redacção d'0 «Piaga,» pela entrada do novo
anno e espera que continue a dispensar a
causa do desenvolvimento dáquella institui-
ção, o seu valioso concurso, remettendo lhe,
como até agora tem feito, o excellente jor-
nal que tão dignamente dirige-

S Luizl" de Janeiro de 1899.
Agradecidos

JVuno Alvares de Pinho
Foi esplendida a manife tação feita pflos

empregados do Thesoiro do Estado ao Sr.
Nunes Alvares Pinho,chefe da 3* Secção d'a-
quella Repartição

Foi legal r> que fez esse illuslre pessoal.
O Sr. Nuno Pinho é um moço que tem sabi-
do manter o seu caracter, na fileira corre ta
dos homens de virtude. Seu procedimento,

dis-

quer como empregado publico, jer 
como

particular; não ha que desejar, de melhor,
na expressão da palavra.

Em lí, o mesmo pessoal, foi comprimem
tar ao Sr João dos Santos Lima, hábil es=
criplurario da mesma Repartição tez an
nos, e,reunidos foram abraçar, quão w-.
tineto e virtuoso collega

VARIEDADE
Gores

A' BIDTCO RODRIGUES
Roxo, magua
Quando curvei a fronte ante o folgor

dos seus olhos, embebi minh'alroa m doçu-
ra do seu riso dVjo e prendi o coração nos
elos de sua cabelleira d'oiro, senti a triste-
za apoderar-se de mim, mas a tristeza da
duvida, que tornou minh'alsna em IJno em-
murchecido...

Azul. ciúme.
Tinha zelos de tudo.

Si a sua bocea feita de coraes e pérolas,
soltava a cavai na de uma gargalhada fresca,
si os raios da seus olhos illuminavam a ou
trem, si o seu lábio em flor entremecia se
a soltar a harmon a da palavra que en'eva,
tinha zrdos, tinha ciúme Porque seus risos,
seus olhares, suas palavras, deviam ser para
mim, só para mim...

Vermelho lucta.
Si um dia ella não me olhava a sorrir,

si mostrava--e esquiva, sentia dentro era
meu tf°itó uma lucta atroz entre o amor e
o orgulho, que fazia me o coração derramar
lagrimas sereias, gotl jando sangue...

Amareüo, desespero.
Si ella ia ao baile, si outro, que nao

eu, ia enlaç r-lbe a cintura breve, ia lhe
sentir lhe as brandas off gações do seio, vi-
brava-me nalma o desespero. • • . .

E eu pedia com anciã um lemtivo as
maguas um alivo ás dores!...

Bronoo, paz
A dor trmbem acaba: a certesa do s u

amor ilio minou-me a vida !
Hoje, que me falta ? Haurir a ultira*

gotta do caí x da ventura
A deusa da piz, a deusa da felicidade,

estendpti por sobre nós as azas. brancas ro-
mo a flor da larangeira, e leves como um
eterno véo de noivado...

D, Barbosa


